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EIXO 6: POLÍTICAS DE ASSISTÊNCIA, SAÚDE E CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NA PROFISSÃO DOCENTE 

 

Resumo 

Este trabalho, resultado de pesquisa de iniciação científica, busca responder às questões sobre o que os 
estudos da Educação em Saúde, publicados entre 2010 e 2024, têm discutido acerca da materialidade e 
reinvenção do legado freireano e quais as principais tendências dessas produções acadêmicas no diálogo 
entre as ideias de Paulo Freire e a educação em saúde. Tem como objetivo geral identificar como a 
pedagogia freireana adentrou essa área no período e, como objetivos específicos, mapear e analisar a 
produção nacional, refletir teoricamente sobre educação em saúde e suas interfaces na promoção da 
saúde a partir das contribuições de Freire e apresentar seu itinerário de pesquisa nos Círculos de Cultura 
e suas contribuições para a saúde. A metodologia caracteriza-se por investigação crítica, de abordagem 
qualitativa, com análise de produções publicadas no Banco de Teses e Dissertações da CAPES, anais da 
ANPED e periódicos da Educação. Os resultados revelam que o pensamento freireano contribui para 
fortalecer a autonomia de profissionais e usuários do SUS, valorizar o saber coletivo e popular, 
humanizar as práticas de cuidado e transformar relações nos serviços de saúde, promovendo diálogo, 
escuta e construção coletiva do conhecimento, ressignificando o papel do educador e pesquisador como 
facilitador e agente de mudança social e sanitária; assim, sua pedagogia libertadora e emancipadora, por 
meio do empoderamento comunitário e da educação em saúde, favorece práticas mais equitativas e 
democráticas, libertando indivíduos de condições indignas que geram doenças e sofrimento e colocando 
a educação a serviço da vida. 
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1. Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar as lacunas e tendências das produções 

acadêmicas brasileiras que abordam o legado e a reinvenção de Paulo Freire na Educação em 

Saúde, refletindo teoricamente sobre suas interfaces com a promoção da saúde. Nesse sentido, 

busca responder às seguintes questões: o que os estudos publicados entre 2010 e 2024 discutem 
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sobre a materialidade e a atualização do pensamento freireano? Quais as principais tendências 

da produção nacional que dialoga com suas ideias nesse campo? Para tanto, propõe-se uma 

pesquisa bibliográfica voltada ao mapeamento e análise dessas produções, articulando-as ao 

itinerário de pesquisa de Freire como referencial teórico-metodológico desenvolvido nos 

Círculos de Cultura e às suas contribuições para a saúde. 

Considerando a relevância das questões levantadas, a amplitude da temática e o reduzido 

número de estudos voltados especificamente à compreensão do legado freireano na Educação 

em Saúde, a investigação possibilita aprofundar o debate sobre a pertinência de suas ideias. 

Dessa forma, busca-se evidenciar as contribuições que Paulo Freire, por meio de suas obras e 

de seu método crítico-dialógico, oferece aos processos formativos, às práticas de cuidado e às 

pesquisas em saúde, reafirmando a centralidade da humanização, da autonomia e da 

participação social no fortalecimento da área. 

 

2. Referencial teórico 

Ao adentrarmos no legado e na reinvenção do pensamento de Paulo Freire (1921-1997) 

para a Educação em Saúde, identifica-se um educador comprometido com os sujeitos 

historicamente oprimidos, defensor da humanização, da libertação, da democracia e da 

emancipação social. Um pensador em movimento, inacabado, que se situava a partir da 

realidade concreta e das margens do sistema dominante, sem perder de vista a sociedade como 

um todo, evitando leituras positivistas e superficiais (Freire, 1987; 1992; 2001). Esse horizonte 

crítico dialoga com a formação em saúde, em que os profissionais são chamados a lidar com o 

ser humano em sua totalidade, reconhecendo-o como sujeito histórico e social, cuja escuta, 

participação e dignidade devem estar no centro do cuidado e da educação. 

Isso sugere que o legado de Paulo Freire para a Educação em Saúde é marcado pela 

história de seu tempo e permanece em aberto, pois, como o próprio Freire (1987) advertia, a 

condição humana é de “incompletude” e de constante reinvenção. Compreender seu esforço 

teórico-metodológico implica reconhecer o sujeito como histórico, em permanente devir e 

contradição, exigindo dos profissionais de saúde um olhar crítico, sensível e humanizado. Nesse 

sentido, destaca-se a observação de Scocuglia (1999, p. 23), ao indicar a existência de “vários” 

Paulo Freire em sua obra, evidenciando a potência de suas ideias para orientar práticas que 

integrem educação e saúde na valorização do ser humano em sua totalidade. 



 

 

3. Metodologia 

A pesquisa é de natureza teórica e bibliográfica, com abordagem qualitativa, e tem como 

objetivo mapear e analisar a produção acadêmica brasileira sobre o diálogo entre as ideias de 

Paulo Freire e a educação em saúde. Foi desenvolvida em duas fases: a primeira, de julho a 

dezembro de 2024, a identificação e análise de artigos, monografias, dissertações e teses com 

referenciais freireanos; a segunda, de janeiro a julho de 2025, a reflexão e discussão sobre o 

itinerário de pesquisa de Freire e suas contribuições para a saúde. O estudo adota o formato de 

mapeamento da produção acadêmica, buscando descrever o estado atual do conhecimento e 

identificar tendências e lacunas na área. 

O recorte temporal é de 2010 a 2024, considerando a promulgação da Lei nº 

12.612/2012, que declara Paulo Freire Patrono da Educação Brasileira. As produções foram 

selecionadas em bases como Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), anais das Reuniões Nacionais da 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), Biblioteca virtual 

do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), periódicos da área de 

Educação, usando descritores específicos. Após o mapeamento, foram analisados os trabalhos 

que apresentaram referências à matriz de pensamento freireana, registrando dados em fichas de 

leitura para posterior análise de conteúdo. As fontes primárias foram as obras de Freire e, como 

secundárias, outros materiais bibliográficos, permitindo discutir as contribuições e interfaces 

de seu pensamento com a promoção da saúde. 

 

4. Resultados e discussão 

Entre 2010 e 2024, foram identificados 66 trabalhos relacionados ao legado e à 

reinvenção de Paulo Freire na Educação em Saúde, distribuídos entre diferentes bases de dados, 

com destaque para o Portal de Periódicos da CAPES. A maioria das produções foi publicada a 

partir de 2016, o que demonstra um renovado interesse pelo pensamento freireano, sobretudo 

em sua aplicação prática na Educação em Saúde, com foco na autonomia dos sujeitos e na 

transformação das práticas profissionais e comunitárias. Essas publicações concentram-se 

principalmente na Saúde Coletiva - na promoção e educação em saúde, e na formação 

profissional em saúde, revelando que a abordagem freireana é frequentemente adotada como 

referencial teórico-metodológico em ações de educação popular, processos formativos e 

intervenções comunitárias. 



 

 

As análises mostraram que os estudos dialogam com categorias centrais de Freire, como 

emancipação, conscientização, participação, pedagogia crítica, problematizadora e educação 

participativa. Pesquisadores e profissionais da saúde têm fundamentado suas práticas de ensino, 

extensão e intervenção nesses princípios, reafirmando a perspectiva libertadora e emancipatória 

defendida por Freire (1987). Nesse sentido, algumas produções também apresentam críticas à 

pedagogia bancária e tecnicista, apontando, como destaca Vendruscolo (2015), a necessidade 

de superar a visão positivista e unicausal e alinhar a formação dos profissionais ao modelo do 

SUS, fundamentado na multiprofissionalidade e na alta resolutividade da Atenção Básica. 

Outro aspecto recorrente nos trabalhos analisados foi a adaptação do pensamento 

freireano às novas demandas sociais e tecnológicas, como o uso de mídias digitais, 

metodologias ativas e estratégias híbridas de ensino-aprendizagem. Essa reinvenção demonstra 

a vitalidade e a atualidade do legado de Freire diante dos desafios contemporâneos, entre eles 

as desigualdades sociais em saúde, a desinformação e a necessidade de fortalecimento da 

autonomia dos sujeitos (Monteiro, 2018; Filho, 2021; Machado, 2021). 

No campo metodológico, prevaleceram pesquisas qualitativas, que valorizam contextos, 

experiências e percepções dos sujeitos. Destacam-se a pesquisa-ação, com caráter colaborativo, 

as pesquisas descritivas e exploratórias, bem como metodologias participativas como as rodas 

de cultura, diretamente inspiradas em Freire, que favorecem o diálogo horizontal e a construção 

coletiva do conhecimento. O estudo de caso também foi utilizado para aprofundar experiências 

específicas de aplicação do pensamento freireano em contextos educacionais e de saúde 

(Martins, 2022; Linhares, 2016; Vasconcelos, 2011). 

Em síntese, os trabalhos analisados evidenciam que o legado freireano contribui para o 

fortalecimento da autonomia de profissionais e usuários do SUS, a valorização dos saberes 

populares, a humanização do cuidado e a transformação das práticas nos serviços de saúde. 

Além disso, reforçam a importância do diálogo, da escuta e da construção coletiva do 

conhecimento, ressignificando o papel do educador e do pesquisador como facilitadores e 

agentes de mudança social e sanitária (Mattia, 2023). Dessa forma, a pedagogia libertadora e 

emancipadora de Freire (1987; 1992; 2001) permanece atual, trazendo para a saúde a autonomia 

dos sujeitos por meio do empoderamento comunitário e favorecendo práticas equitativas e 

democráticas que colocam a educação a serviço da vida. 



 

 

5. Considerações finais 

A análise dos estudos permitiu identificar lacunas importantes, especialmente no que se 

refere ao desconhecimento da pedagogia freireana nos processos formativos dos profissionais 

de saúde. Ainda predominam concepções de educação e prática em saúde de caráter bancário 

e colonial, que desconsideram a validação dos saberes dos sujeitos. 

Por outro lado, as pesquisas também evidenciam uma tendência de incorporar as 

contribuições de Paulo Freire para a construção de metodologias de trabalho em pesquisa, 

extensão e intervenção em saúde. Destacam-se, nesse contexto, abordagens que valorizam a 

problematização, a reflexão crítica, a escuta atenta e a participação ativa, reafirmando a 

centralidade do diálogo e da humanização nas práticas educativas e de cuidado. 
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